
Prefeito decreta estado de 
emergência em Tangará

APÓS TEMPORAL

CONTRIBUIÇÃO

Clubes de serviço e 
sociedade em geral 
se unem para ajudar

Planejamento está sendo montado 
para ações concretas do Município

ASSISTÊNCIA

O prefeito José Pe-
reira Filho do PT con-
vocou a imprensa para 
uma coletiva na tarde 
de ontem, quinta-feira 
dia 16, para contextua-
lizar os levantamentos 
realizados pela prefei-
tura após o temporal de 
quarta-feira, bem como 
para assinar um decre-
to de emergência do 
município.

Pereira confirmou 
a imprensa que toda 
a cidade foi atingida 
pelos fortes ventos de 
mais de 140 km/h, “a 
porcentagem atingida? 

Podemos dizer que a 
cidade inteira foi atin-
gida pelo temporal, te-
mos levantamentos de 
todas as regiões, a falta 
de energia, o destelha-
mento, casas que foram 
ao chão e isso foi em di-
versos bairros, de todas 
as regiões. (…) Muitas 
pessoas já entraram em 
contato, então é uma 
situação sim, emergen-
cial, não há melhor ter-
mo para o que estamos 
presenciando”, comen-
tou o prefeito após ser 
questionado das regiões 
que foram atingidas.

O chefe do executivo 
ainda lembrou na assi-
natura do decreto que 
aquela era apenas uma 

primeira ação para que 
o estado de emergên-
cia seja validado pelo 
estado e também pela 
esfera federal, “esta é 
apenas uma ação, es-
tamos decretando este 
estado de emergência 
neste momento emba-
sado de provas, através 
de fotografias que im-
primem a situação de 
diversas famílias, loca-
lidades de nosso muni-
cípio. (…) Precisamos 
que a defesa civil do 
estado, reconheça essa 
situação, veja e valide o 
nosso decreto para que 
possamos ter esta ajuda 
superior e os recursos 
consigam chegar a nos-
sa cidade”.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Destelhamento da rodoviária foi o assunto mais comentado

Não foi só as residên-
cias e as empresas de 
um modo geral que fo-
ram atingidas e prejudi-
cadas com o forte evento 
acompanhado da chuva 
de quarta-feira. Setores 
essenciais da Prefeitura 
de Tangará da Serra tam-
bém sofreram com a ação 
da natureza. De acordo 
com o prefeito Zé Perei-
ra, o almoxarifado foi o 
mais atingido. “Houve 
o destelhamento do al-
moxarifado e começou a 
molhar tudo de maneira 
muito rápida e o que nos 
deixou muito contente 
foi ver os servidores uni-

dos buscando salvar tudo, 
principalmente os medi-
camentos o que com isso 
não houve um prejuízo, 
graças ao trabalho em 
equipe”, destacou Pereira.

De acordo com o pre-
feito, o Barcelona foi 
o bairro mais afetado, 
quando se leva em con-
ta ao número de casas 
destelhadas, “com toda 
certeza o Barcelona foi o 
bairro mais afetado em 
relação a destelhamento, 
mas nós já designamos 
uma equipe que já está 
repondo essas telhas para 
os moradores daquela re-
gião, para na medida do 
possível tudo volte a sua 
normalidade”.

A Secretaria Munici-
pal de Assistência Social 

fez um levantamento das 
famílias que acabaram 
ficando desabrigadas, 
das casas destruídas, dos 
prejuízos em todas as re-
giões e de contrapartida, 
a Secretaria de Planeja-
mento vem contabilizan-
do e criando um crono-
grama de ações para que 
o Município possa arcar 
com aquilo que seja de 
sua responsabilidade.

Questionado se have-
rá uma linha de priori-
dade nas ações do muni-
cípio, Pereira afirma que 
sim, “há sim uma priori-
dade, nós optamos pelo 
almoxarifado e vamos 
avaliar os equipamen-
tos de saúde, os equipa-
mentos de educação e os 
equipamentos de ação 

social. E dentro de tudo 
isso, a rodoviária que é o 
nosso foco”.

O prefeito ainda agra-
deceu o trabalho e o em-
penho de todos os setores 
para que a assistência 
à população fosse real-
mente eficaz, “eu quero 
agradecer a imprensa que 
vem informando sobre 
tudo que vem ocorrendo, 
trazendo a informação 
clara para muita gente 
que está desesperada nes-
te momento, ao corpo de 
bombeiros, Samu que fo-
ram muito ágeis e traba-
lharam incansavelmente, 
aos servidores e também 
a todos os voluntários 
que vem contribuindo 
com esta situação que o 
temporal nos deixou”.

>> Paulo Ramos
Redação DS

José Pereira Filho assinou decreto em coletiva de imprensa

A população de Tan-
gará da Serra é conhe-
cida por sempre se sen-
sibilizar com famílias 
necessitadas, seja por 
qual motivo for. Os for-
tes clubes de serviços 
sempre abraçam causas 
e intensificam campa-
nhas para que estes ne-
cessitados possam ter 
acesso a subsídios que 
os ajudam pelo menos 
momentaneamente.

Após o temporal, que 
deixou diversas famí-
lias, diga-se de passa-
gem sem teto, fez com 
que clubes de serviço e 
sociedade em geral se 
unissem em prol dessas 
pessoas. Interact, Demo-

lei, Rotary, dentre outros 
buscaram arrecadar ali-
mentos. Outros optaram 
por materiais de cons-
trução, uma vez que é a 
maior necessidade des-
tas famílias.

O prefeito José Pe-
reira comentou que as 
pessoas que desejam 
ajudar, podem procurar 
a prefeitura, através da 
Secretaria de Assistên-
cia Social, ou até mes-
mo ir direto nas regiões 
e procurar avaliar àque-
les que receberão o au-
xílio, “a prefeitura tem 
as famílias cadastradas, 
mas àqueles que querem 
ajudar com toda certeza, 
qualquer ajuda é bem 
vinda e essas famílias 
que precisam serão ab-
solutamente gratas por 
qualquer contribuição”.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Famílias suas casas serem destruídas
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